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RESUMO
O aluno muitas das vezes não se sente a vontade para tirar duvida a respeito do conteúdo em sala de aula com o professor. O monitor de disciplina tem então o papel de integrador e facilitador do processo de aprendizagem e absorção do conhecimento. Através deste trabalho será apresentado um escopo das funções e atribuições deste facilitador e dos procedimentos a serem adotados tanto por ele como pelo professor em relação ao conteúdo e a metodologia a ser desenvolvida. Assim o bom andamento do projeto de monitoria requer dedicação de todos os agentes envolvidos. As conclusões aqui apresentadas foram possíveis através do contato direto com os alunos beneficiados por este programa. De modo que a monitoria pode ser considerada como um projeto de importante relevância para o desempenho curricular dos alunos universitários.

1. INTRODUÇÃO

A Universidade Federal da Paraíba – UFPB oferece aos acadêmicos o projeto de monitoria visando integrar alunos de diferentes períodos escolares no desenvolvimento de atividades de estudo e esclarecimento de duvidas a respeito de disciplinas e conteúdos específicos.

Tendo também como enfoque a preocupação com o aprimoramento, desenvolvimento e renovação de habilidades e do planejamento didático. Assim a monitoria voltada para o monitor desenvolve comportamentos e habilidades pela prática que servem até como treinamento profissionalizante do aluno, como fator de mudança social e da co-responsabilidade na formação profissional que o cidadão irá atuar e desenvolver na sociedade.

Para Moscovice, 1998 p.27, “comportamento é a designação genérica da conduta do individuo independente do ambiente, cargo, função ou situação”. E se tratando da monitoria refere-se às atitudes que serão tomadas ao cumprimento das atribuições. Sobre desempenho diz que “é o comportamento qualificado que atende a certas especificações de uma atividade correspondente”.

Visando a excelência da monitoria e observando que o exercício desta atividade deve ser sempre aperfeiçoado, tanto no que se refere aos monitores quanto a professores – orientadores, na transmissão e disseminação do conhecimento. Espera-se que a cada ano haja uma adequação mais eficaz da identidade da monitoria.

O objetivo do trabalho é conhecer e orientar os procedimentos do monitor e orientador através de suas funções, deveres e direitos, no cumprimento com qualidade do valor pedagógico da monitoria.

O trabalho que aqui toma corpo foi baseado em relatos colhidos dos alunos do primeiro período do curso de Administração do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias da UFPB atendidos pelo programa de monitoria na disciplina Relações de Trabalho e Política, além de referenciais bibliográficos por meio de revistas, livros e sites que descrevem a importância da monitoria.

2. CONSIDERAÇÕES AO TEMA

As atividades de monitoria são oferecidas a cada semestre letivo, sendo de responsabilidade o exercício do monitor ou monitores por sete meses ou mais.

O exercício de monitor se dá em disciplina cursada anteriormente pelo aluno, como apoio aos alunos matriculados na disciplina objeto de acompanhamento. Visando tornar mais fácil a integração dos alunos com o professor e com o conteúdo abordado na disciplina, auxílio às tarefas docentes, interação e integração com a comunidade acadêmica.

Falando em interação e integração da vida acadêmica cita-se a integração com professores, alunos e servidores; interação com a realidade acadêmica, experiências pedagógicas, maior tempo para vivenciar a Universidade entre outros.

O monitor deve auxiliar seu professor–orientador nas tarefas didáticas, acompanhar suas atividades, auxiliar seus colegas, assim naturalmente o monitor interage com diferentes segmentos da aquisição do conhecimento e da própria Universidade.

Nos benefícios proporcionados ao monitor inclui aquisição, ampliação e aprofundamento de conhecimentos gerais e específicos da Disciplina monitorada. É uma conseqüência natural do processo, pois pressupõe a realização de tarefas de leitura, estudos, pesquisa, auxílio do orientador e acompanhamento direto, que só poderia conduzir o monitor a se aprimorar.

Serve também como base de preparação para a atividade docente incluindo vivência da docência e a participação no processo ensino–aprendizagem; exercício da prática docente, aprimoramento didático e transversal; aquisição de experiência para o magistério e possibilidade de ampliação de conhecimentos etc. 

O orientador deve designar atividades e tarefas que possam ser desenvolvidas pelo monitor e que correspondam ao verdadeiro exercício da monitoria, possibilitando vivências e experiências reais da docência. Mas para isso inclui também a interação e afinidade do monitor com o orientador e o trabalho a ser desenvolvido com responsabilidade. 

3. A MONITORIA

Para entendermos melhor o que é monitoria devemos saber qual a sua definição, seus objetivos e funções.

3.1. Definição
A monitoria é uma das funções do magistério, que compreende ao exercício do cargo do educador. Sendo a monitoria uma espécie de treinamento para a docência e auxilio acadêmico aos alunos.

Analisando o Guia de Orientação Acadêmica do Aluno da Universidade do Triângulo – UNITRI, monitor é o aluno regularmente matriculado em curso de graduação, admitido para auxiliar trabalhos de ensino, devendo já ter cursado à disciplina a ser monitorada. E orientador é o professor responsável pela disciplina orientando o monitor no aprofundamento dos conhecimentos específicos da monitoria, à identificação do monitor com a disciplina e a melhoria de rendimento acadêmico por meio da prática e/ou treinamento profissionalizante. Observando o cumprimento do plano e programa proposto, o aperfeiçoamento do monitor e sua avaliação.  

3.2. Objetivos
Destaca-se como objetivo principal da monitoria preparar o aluno-monitor para o exercício do magistério desenvolvendo o monitor como pessoa e estimulando-o às atividades educacionais do magistério, à pesquisa, às atividades acadêmicas do corpo discente e às tarefas docentes. Alem de:

· Estimular no aluno o interesse pela atividade docente;

· Intensificar a relação entre docente e o discente, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão;

· Oferecer ao aluno de graduação a oportunidade de se preparar para as atividades de ensino;

· Contribuir para a melhoria do ensino de graduação;

· Aprofundar estudos na disciplina objeto da monitoria;

· Auxiliar e/ou desenvolver grupos de estudos com alunos de graduação.

3.3. Da Seleção
O processo de seleção da monitoria é realizado anualmente em época estabelecida pelo calendário escolar e pela Pró-Reitoria de Graduação para quantidade de vagas e em disciplinas que se façam necessária. A prova se dá mediante prova específica das disciplinas e atividades objetos de monitoria; e análise do histórico escolar, mediante o empate dos candidatos.

3.4. Da Bolsa
Enquanto no exercício das funções, o monitor recebe uma retribuição mensal cujo valor é fixado pela Pró-Reitoria de Graduação, atualmente na UFPB o valor da bolsa monitoria corresponde à metade da bolsa Capes.

A Bolsa auxílio se destina a ajudar nas despesas que o estudante faz para permanecer por mais tempo na universidade tais como: auxílio-alimentação; passagens e outros gastos pequenos. Não podendo ser confundida com remuneração por serviços prestados, salário, honorários.

3.5. Atribuições de Monitoria

Cabe ao monitor:

· Auxiliar o professor em tarefas didáticas inclusive na preparação e realização de trabalhos práticos;

· Auxiliar o professor em tarefas de pesquisa e extensão;

· Auxiliar em horário especial, os estudantes que estejam apresentando baixo rendimento ou com problemas para a realização de estágio;

· Relacionar atividades desenvolvidas indicando as que mais contribuíram na disciplina; 

· Listar atividades que não realizou e julga indispensável ao treinamento;

· Indicar aspectos positivos e negativos bem como dificuldades;

· Apresentar sugestões que enriqueçam atividades e o currículo do curso;

3.6. Planejamento das Atividades

Para a realização das atividades incluem-se os objetivos da atividade a ser realizada, organização, fixação dos horários destinados à monitoria e às atividades acadêmicas, adequação das atividades a serem desempenhadas pelo monitor, proposta de trabalho e pesquisas, orientação, interação entre monitor e orientador, atuação do monitor junto aos alunos, reuniões, avaliação, relatório, etc.

As atividades do monitor obedecem a um plano básico elaborado pelo professor orientador.

O programa de atividades semestrais do monitor é elaborado pelo próprio monitor junto ao professor orientador.

CONCLUSÃO

Nesse intuito o presente trabalho foi o de divulgar os procedimentos adotados em monitoria e estimular professores e estudantes no seu exercício.

Ressaltando a importância da monitoria para o que tange ao ensino-aprendizagem realizado entre a tríade aluno – professor – conteúdo ao processo didático-pedagógico e celebração da eficácia das relações existentes entre a tríade disseminadora do conhecimento e os alunos.

 Apresentando uma realidade própria da situação dos alunos junto a disciplina do Curso proporcionando e propiciando a disseminação do conhecimento, a criação e/ou geração de novas idéias e a formação de  opinião e da atualização de conceitos e conteúdos. Num processo de ensino-aprendizagem mais amplo e diversificado.
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